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NOS BASTIDORES DA PREGA f;A-O
Pauto A/exandre Pereira
Universidade de Aveiro
Comment saisir autre chose que le reflet indirect ou l'image en creux d'un genre par
définition oral et d'oeuvres par vocation frontali éres'i!
1. Desde que , em 2002 , José Marques apre sentou um minucioso re-
pertório dos testemunhos da pregacáo em Portugal na Idade Média,
nao parecem ter-se verificado alteracóes de monta, no que diz respeito
aos estudos consagrados asermonística medieval. Com efeito, já entáo
acentuava o autor que se tinha concedido prioridade aedicáo e estudo
de sermonários e homiliários provenientes do Ocidente peninsular, com
natural destaque para as colecc ñes do franciscano Santo António de
Lisboa- e do dominicano Frei Paio de Coimbra' que , ainda que de im-
portancia incontroversa, «nao podem ser tomadas como expressáo glo-
bal da pregacáo realizada em Portugal na Idade Médias-. Inver samente
! Michel Zink , La prédication en langue romane avant /3 00, Paris , Honoré
Champion, 1982, p. 477.
2 Santo António de Lisboa , Obras Completas. Sermáes dominicais e fes tivos,
trad. Henrique Pinto Rema, Porto, Lello & lrmáo, 1987.
3 Bernardino Fernando da Costa Marques , Sermonário de Frei Paio de Coim-
bra. Edicáo e interpretacáo da estrutura eformas de pregac áo, Porto, Faculdade de
Letras, 1994.
4 José Marques, «A Pregac áo em Portugal na Idade Média. Alguns aspectos », Via
spiritus, 9 (2002), p. 317.
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ao que se verifica noutros espacos literários, onde ocorrem abundantes
atestacóes directas de actividades de pregacáo, a sua exiguidade, no
caso portugu és, mormente no que diz respeito aos sermóes conservados
em vern áculo>, torna especialmente problemática a delineacáo segura
de urna cartografia da pregacáo medieval. Como bem salienta Patricia
Odber de Baubeta, resta-nos, em face desta escas sez,
(.. .] suplementar a deficiencia com refe rencia a outros textos medie vais: as
artes praedicandi , as compilacócs de exemplos morais, como por exemplo o
Orto do Esposo, os manuais para confessores, como O Livro das Confissoes
de Martín Pérez e O Tratado de Confissom , os tratados de doutrina cristá
(frequentemente organizados dentro do marco referencial dos Dez Manda-
mentos ou Sete Pecados Capitais), por exemplo o Virgeu da Consolacon ou
Os Dez Mandamentos de S. Pedro Pascoal .f
5 Rebatendo essa suposta raridade dos testemunhos de pregacáo, observa Manuel
Ambrósio Sánchez Sánchez que «it is usuall y thought that in the Iberian Peninsula,
unlike al! other European countries, there are few extant preaching texts . But this
is not accurate. While extant sermons in Portuguese, for example, are scarce, nev-
erthe less we can identify numerous references that attest to a preaching activity as
important as that in the rest of Iberia and Europe. These valuable data are found in
varied indirect sources: synods, chronicles, histories of the Church or of religious
orders, legislation (not only ecclesiastical , but also secular), benefice petitions to
popes for services rendered by preachers, repo rts of visitations to dioceses and par-
ishes , confessors' manuals (wit h recommendation to preachers and other refe rences
to thei r hab its), arbit rations (il!uminating preachers ' disputes), libraries' inve nto -
ries , and so on. Moreover, the structural traces of preaching we find in other liter-
ary texts confirm the idea that preaching texts had such an important diffusion that
they reached othe r fields . Furthermore, writers of treatises in the sixteenth century
give us sorne interesting retrospective reports about the earlier preaching situation».
Manuel Ambrósio Sánchez Sánchez, «Vernacular Preaching in Spanish, Portuguese
and Catalan», in The Sermon, dir. Beverly Mayne Kienzle, Turnhout, Brepols, 2000 ,
pp. 759-760. Estas advertencias nao obstaram, mesmo assim, a urna asseveracáo tao
surpreendente como a que Michael Gerli apresenta num verbete que dedica aos ser-
m ñes ibéricos em vernáculo, de acordo com a qual «There are no known Portugue-
se sermons». E. Michael Gerli, «Sermons», in Medieval Iberia. An Encyclopedia,
ed. E. Michael Gerli, New York-London, Routledge, 2003, p. 749. Para um elenco
exaustivo dos testemunhos da pregacáo no Portugal medieval, veja -se Patricia Anne
üdber de Baubeta, «Preachers and Serrnons», in Anticlerical Satire in Medieval
Portuguese Literature, Lewiston, The Edwin Mellen Press, 1992, pp . 125-202 e
Marques, artocit.
6 Patricia üdber de Baub eta, «A pregacáo e a sociedade medieval portuguesa», in
Actas do Congresso Internacional de História . Missionac áo Portuguesa e Encontro
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Parece , nao obstante, indisputável que eram numerosos os prega-
dores e mestres de pregacáo que exerciam a sua actividade no Portugal
medieval e que o offieium praedieationis constituía prática regular, em
sintonia, de resto, com a prescricáo do C ánone 10, emanado pelo IV
Concilio de Latráo". Como refere Francisco da Gama Caeiro , apoian-
do-se na recolha empreendida pelos Padres Fernando Félix Lopes e
António do Rosário ,
Quanto aos membros da Ordem Franciscana, de 106 nomes recenseados de
escritores, mestres e leitores, cerca de 60 pertencem ao período medieval ;
para os Dominicanos. regista-se uma recolha de 166 nomes de letrados, do
século XIII até ao século xv. Nao será temerário admitir, por quanto se sabe
das presc ric óes gerais da Igreja, bem como das normas estatutárias e da práti -
ca das duas Ordens, que a maio ria deste corpo de clercs terá dedicado parcela
substancial da sua actividade ao múnus da pregacáo.f
Nos inventários das bibliotecas monásticas, em particular de Santa
Maria de Alcobaca e Santa Cruz de Coimbra, encontram-se arrolados
códices que incluem coleccó es de sermóes, tratados de pregacáo, reper-
tórios de textos e autoridades e distinetiones, para além, obviamente,
dos livros e excertos escriturísticos que revelam o interesse destas
instiruicóes pela arte de pregacáo. Acolhendo a convencional distin-
de Culturas, Braga, Universidade Católica Portuguesa/Comissáo Nacional para as
Comernorac óes dos Descobrimentos Portugueses, 1993, p. 281. Análoga metodolo-
gia de prospeccáo é referendada por José Marques: «Apesar de termos consciencia
de que oferecemos apenas uma amostra da vasta série de sermonários medievais e
do muito que ainda há a explorar neste dominio, nao olvidamos que outra literatura
podia servir de apoio apregacáo efectuada na Idade Média. Pensamos, por exemplo
nas vidas e legendas de santos, nas colecc óes de exemplos morais, nos livros de
milagres, de que os agentes da pregacáo mais habilitados podiam lancar rnáo, poden -
do servir de exemplos o Orto do Esposo, O livro das corfissoes de Martim Perez, O
tratado de Confisom, o Virgeu de Consolacon, sem esquecer, obviamente, a Biblia,
etc.»: arto cit., p. 327.
7 «Preaching to the people was an obligation ofbishops and priests, as they were
remin ded by the Carolingian capitularies and councils, canon 10 of the fourth Lat-
eran council (1215) and , following it, numerous provincia l councils and synodal
sta tutes», Jean Longére, «Sermon», in Encyclopedia ofthe Middles Ages, vol. Il, ed.
André Vauchez, Barrie Dobson e Michael Lapidge, Cambridge, James Clarke & Co,
2000, pp. 1340-1341.
8 Francisco da Gama Caeiro, «Ensi no e pregacáo teológica cm Portugal na Idade
Média», Revista Española de Teologia, 44: 11 (1984), p. 122.
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cáo entre sermóes populares e sermñes cultos, parece evidente que da
implantacáo e rápida difusáo das Ordens Mendicantes é indissociável
o cultivo regular da primeira modalidade , ao passo que a presenca do
segundo tipo pode deduzir-se a partir do considerável número de letra-
dos portugueses que frequenta vam as universidades francesas , inglesas
e italianas, ou que estudavam Teologia na universidade portuguesa".
Ora, se, a semelhanca do que acontecia em contexto europeu , lee-
tio, disputatio e praedieatio constitu íam vectores complementares do
ministério teológico, a pregacáo peninsular medieval parece ter-se re-
gido, de modo prevalecente, pelo modelo do serm áo universitário , sim-
plificando embora o seu rigor estrutural e prescindindo, em regra, da
inclusáo de proth ema. No domínio da preceptística, todavia, a penúria
e o carácter tardio dos tratados de pregacáo hisp ánicos contrastam fía-
grantemente com as numerosas artes praedieandi que, desde o final do
século XII, sobretudo em Franca e Inglaterra, procediam asistemática
codificacáo técnico-formal do texto parenético , convertendo a ars eom-
ponendi sermones numa exibicáo de mestria retórica de exigencia eres-
cente. Compreende-se que, no intento de moderar este entusiasmo pres-
critivo e taxionómico e de antepor a oracáo aoratória , cedo se facam
ouvir admoe stacñes enderecadas aos pregadores rendidos ao virtuosis-
mo técnico do ornatus e negligentes da eura animarum, por meio da
difusáo do Verbo de Deus, de que, na qualidade de os Domini, se assu-
mem como legítimos emiss ários' ". Porque, como se lembra num passo
bíblico da Epístola de S. Paulo aos Romanos recorrentemente glosado
-« A fé vem da pregacáo e a pre gacáo vem da palavra de Cristo» (Rm
9 Só em finais do século XIV, os Estudos Gerais universitários passam a incluir
a disciplina de Teologia, embora já desde o início do século o seu ensino se viesse
a desenvolver paulatinamente nas Ordens dos Menores e dos Pregadores . Veja-se, a
este propósito, Gama Caeiro , artocit., pp. 122-123.
10 Como anota Antonio Albert e, referindo-se as artes praedicandi medievais,
«concretamente algunos de estes tratados reproducen aquellas mismas reservas mos-
tradas anteriormente por los cristianos contra una elocución demasiado cuidada, por
considerarla oposta a la verdad , y, en consecuencia, abogaban por un lenguaje sim-
plex, rudis , breuis, sine fu co verborum etc. Este es el caso, entre otros , de Alano de
Lille, quien precisamente mostraba su rechazo a las formas rítmicas y consonánticas;
de Humberto de Romanis, quien insistirá en el carácter breve y sencillo que debe
poseer toda predicación». Antonio Alberte , Retórica Medieval. Historia de las Artes
Predicatórias, Madrid, Centro de Lingüística Aplicada Atenea , 2003, p. 222.
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10, 17}- o pregador comunga a verdade revelada com o auditório e,
nesse sentido, é orator antes de ser dictar .
Nao cabe , naturalmente, neste trabalho um estudo comparativo
das artes praedicandi de procedencia hispánica, como as do cataláo
Francesc Eiximenis, do portugu és Afonso de Alpráo ou do castelhano
Martin de Córdoba. Essa tare fa foi já, aliás, levada a cabo , de forma
competente, por estudiosos como Antonio Alberte e Alberto Descalzo
de Blas!' . Contudo, para além destas , parece hoje irrefutável que tam-
bém os mestres de pregacáo portugueses puderam dispor dos mais im-
portantes tratados de parenética que circulavam pela Europa medieval,
até porque «the Ars domain has no regional boundariesnt-. No estudo
c1ássico que consagrouaos sermóes de Gil Vicente, destacava Joaquim
de Carvalho
[... ] a existencia nas livrarias eclesiásticas [portuguesas] das mais famo-
sas artes praedicandi de Alain de Lille, de Joáo de Gales, e de Joáo de la
Roch elle, de sermo nários, como a Summa Guyotina, (Sermones de tempore
et de sanctis), de reportór ios de textos e autoridades, como as Distinctiones
ad praedicatores utiles. o Tractatus de diversis materiis praedicabilibus,
ordinatis in septem part es secundum septem dona Spiritus Sancti, o Verbum
abbreviatum, de Pedro Cantor, e de repositórios de «exemplos» como o
Communiloquium (ou Summa Collectionum), e o Breviloquium de vitutibus
ant iquorum principum atque philosophorum, além de outros 13.
Se, em data anterior a producáo das artes praedicandi hisp ánicas
(isto é, durante todo o século XIII e grande parte da centúria seguinte),
como alvitra Manuel Ambrosio Sánchez Sánchez, teriam os pregadores
I1 Refiro-rne ao informado estudo de Antonio Alberte, citado na nota anterior, e
adissertacáo de dou toramento de Albe rto Descalzo de Bias, Las artes pra edicandi
españolas, Salamanca, Universidad de Salamanca, 2003.
12 Sánchez Sánchez, arto cit., p. 784. Como salienta Marianne Briscoe. «More
than half of the known manual wri ters were members of the mendicant orders, Fran -
ciscan, Dominican and Augustinian affiliations being the most frequent. Of the sixty
known manual authors dating from the twelft h through fiftcent h centuries, twen ty-
nine are identifi ed by Charlan d or Caplan as Dom inicans, Augustinians or Fran -
ciscans. The religious orders of a great many of the others are simply unknown to
us». Marianne G. Briscoe e Barbara H. l aye, Artes Praedicandi and Artes Orandi ,
Turnhout, Brepols, 1992, p. 60.
13 Joaquim de Carvalho, «Os sermóes de Gil Vicente e a arte de pregar», in Obra
Completa, vol. Il, Lisboa, Fundacáo Calouste Gulbenkian, 1983. p. 55.
189
peninsulares recorrido el Summa de arte praedicatoria do mestre cis-
terciense Alain de Lille' <, podemos supor que nao deixariam de acatar
as recomendacóes que lhes eram dirigidas, disseminadas pelos ma-
nuais de confissáo , como o Liber Poenitentiarius de Joáo de Deus, de
meados do século XIII. Destas advertencias encontramos testemunho
na Primeira Partida , traduzida para portugu és, onde Afonso X expende
consideracóes de manifesta índole prescritiva, no propósito de regular
as actividades de pregacáo e que , por essa razáo , «virtually constitute
an ars praedicandi in their own righta ' >. Nessa sumária arte de pre-
gar laica nao falta o elenco convenc ional das virtudes que compunham
o ethos do bom pregador, de ascendencia patrística e reeditadas por
múltiplos tratados, em concomitancia com a vulgarizacáo do sermáo
temático, assim estatuindo urna verdadeira deontologia da pregacáo' é:
E pera esto fazer be ha mest er que aiá en ssy tres causas os que fazé a pre-
egacó: a primeyra causa deue seer caridade e quer tanto dizer como auer e
Deus amor mays que outra causa <e> dessi os sseus cnstáos. A naque seia
de boa vida. A terceyra que preegue be 17.
14 Segundo Alberto Descalzo de Bias , «la mayoría de los tratados de predicación
españoles no asimilaron la predicación moderna en lo fundamental , por lo que son
herederos de la tradición medieval que nació de tratados como el de Alain de Lille o
de Insulis Summa de arte praedicatoria», Cf. Descalzo de BIas, ob. cit., p. 556.
15 Patr icia Anne Odber de Baubeta, «Towards a History of Preaching in Medi-
eval Portugal», Portugu ese Studies, 7 (1991) , p. 4.
16 Como lembra Alberto Descalzo de Bias, «La capacidad intelectual del predi-
cador y su integridad de vida se consideraban fundamenta les para que el contenido
de la predicación fuese recibido adecuadamente por los fieles. Recordemos que el
Liber Regulae Pastoralis de Gregario Magno, considerado el manual de los pasto-
res durante siglos , dedica sus once capítulos del segundo libro a las características
que debe tener el buen pastor de almas. Se citan expresamente la pureza personal y
la conducta ejemplar, el don de discernimiento, la simpatía, la prudencia a la hora
de enjuiciar y de tratar a los que le están confiados y el cultivo de la espirítualidad
propia». Descalzo de Bias, ob. cit., p. 439 . Na sua Forma praedicandi, Roberto de
Basevorn, dissertando sobre o quis da pregacáo, enuncia as tres condicóes que o pre-
gador deverá preencher: puritas vitae, competens scientia, auctoritas. Cf. Alberte,
ob. cit., p. 111 . A eficácia da eloqu éncia será , pois , seriamente comprometida se nao
for adequadamente respaldada pela probidade moral do pregador.
17 Alphonse X, Primeyra Partida. Éditioll et Étude, ed. José de Azevedo Ferrei -
ra, Braga, Instituto Nacional de Investigacáo Científica, 1980, p. 232.
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Avoca-se, em paralelo, a teoria clássico-gregoriana das circumstan-
tiae da pregacáo, em funcáo da qual se deverá proceder amodalizacáo
estilística da prédica segundo as mudáveis coordenadas contextuais -
auditório incluído - em que tem lugar o acto da pregacáo - «Preega<;o
ha mester pera seer be feita o que a faz esta<s> qua tro cousas : tépo,
logar, <a> que e como» IL , ao mesmo tempo que se esboca urna rudi-
mentar retórica do pathos, ancorada na forc a argumentativa da palavra
pronunciada do púlpito:
Parar deué mentes os prelados que querem preegar se ssom sabedores ou
outros que no entendá tanto ou se ssom bóós e entendudos ou se pode preegar
das mayores cousas e mays fortes da ffe e das sc<ript>uras . E sse foré outros
que no ouueré tanto entédiméto deuélhy dizer poucas parauoas e chaas que
entédam ligeyrarnéte e de que sse possam aprofeytar. E esto deu Ihesu Cristo
a entender quando preegaua aos apostolos nas mótanhas e nas serras altas!".
o enaltecimento da transitividade do sermo simplis, com indispen-
sável recurso a pedagogia demonstrativa das parauoas -que aqui te-
remos que considerar como classificacáo geno lógi ca assimiláve l ao
exemp lum- será, aliás, um dos dez modos de thematis introductiotv
apontados pelo franciscano portugu és Afonso de Alpráo, autor de urna
Ars praedicandi ad eruditionem simp licium ( 1397) de orientacáo acen-
tuadamente pr ática-I. Como sustenta Antonio Alberte, ~ partir da ve-
18 Ibídem, p. 233 .
19 Ibídem, pp. 234 -235.
20 A thematis introductio consiste na repeticáo da perícope inicial e na sua expli-
cacao. Deve ser relativamente breve e nela se deve explanar o conteúdo do sermáo,
esclarecer o seu valor tropológico ou moral e demonstrar a sua utilitas . Cf. Pedro
M. Cátedra, Sermón, sociedad y literatura en la Edad Media. San Vicente Ferrer en
Castilla (l411 -1412) , Salamanca, Junta de Castilla y León, 1994, p 178.
21 Os outros sao a introducáo através do silogismo, da consequ éncia (entimema),
da inducáo, do original (citacáo original de um autor cristáo), de urna autoridade
filosófica, da divisáo, da distincáo, da figura (história bíblica) e da interrogacáo.
Como refere o editor do tratado, «Aunque tratada com suma brevedad, tiene notable
interés la introducción "per exernplum", o "por ejemplo" (1.4.4) , por cuanto muestra
que el término se usa como sinónimo de analogía o semejanza. Lo que se persigue
es establecer un puente, relacionando las materias tratadas con otras semejantes,
más familiares o del agrado de la gente sencilla». Cf. Albert G. Hauf, «El "Ars Pra-
edicandi" de Fr. Alfonso de Alpráo, O.F.M . Aportación al estudio de la teoria de la
predicación en la Península Ibérica», Archivum Franciscanum Historicum , 72:3-4
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rificacáo do desenvolvimento assimétrico das tres secc ñes do tratado
-relativas , respectivamente, aintroducáo do tema, adivisáo e adistin-
cáo (i.e., a di/atatio)- ele «muestra [... ] la hipertrofia que determinadas
partes del sermón habían alcanzado em detrimento de las otras [.. .]
con la consiguiente deformación del tratado: los modos introductorios
ocupan prácticamente la tota lidad de la obra , mientras las otras dos
partes, división y distinción, son fugazmente tratadass-". Na verdade, a
dilatacáo da sequéncia introdutória visava diss imular estrategicamente
a aridez do argumento central, contornando, deste modo, a previsível
geometria expositiva da pregacáo de matriz escol ástica- t .
Independentemente de urna eventual especificidade retórica da pre-
gacáo peninsular-- ou da singularidade apresentativa dos tratados de
proveni éncia hisp ánica> , nao parece infundado supor que os prega-
dores oriundos do ocidente pen insular, e mais plausivelmente os que
desen volviam a sua actividade em ámbito universitário ou monástico,
tinham como referencia um agregado heteróclito de textos de precep-
tística: para além das artes praedicandi europeias de uso corrente,
( 1979), pp. 245-251 . Alberto Descalzo de BIas rastreia, no que respeita a introdu-
cáo do tema per exemplum, as afinidades entre o tratado do minorita portugués e a
Forma praedicandi de Roberto de Basevom: «Aquí encontramos una semejanza con
lo dicho por Roberto de Basevom, pues tales ejemplos pueden tomarse de la natura-
leza (bestiários, lapidários, etc .), del arte (cuentos y fábulas) o de la historia (hag io-
grafias, referencias patrísticas, "milagros", filósofos y historias contempor áneas)»:
ob. cit., p. 549 .
22 Alberte , ob. cit., p. 207.
23 Como refere Marianne Briscoe, a propósito do desenvolvimento da escolástica
e do sermáo univers itário, «No longer were homilies , or excurses on a single long
biblical text, the preferred method of preaching. lnstead, a single passage or theme,
rarely more than twenty words in length, became the occasion for an ela borately
constructed series of enthymemic proofs and demonstrations intended to move hear-
ers to better faith and conduct and hence to their salvation»: ob. cit., p. 29.
24 Manuel Ambrosio Sánchez Sánchez é do parecer que «we can conclude that
one of the characteristic features of medieval peninsular preaching is the scarcity of
scrmons ad status, at least in the vernacular»: artocit., p. 783.
25 A partir do cotejo circunstanciado das diversas artes praedicandi espanholas,
Alberto Desclazo de Bias argumenta que «esta preocupación por los temas morales
diferencia, al menos formalmente, a las artes de predicación españolas de las euro-
peas, que estaban menos preocupadas por la inclusión de los tratados de vicios y
virtudes». Alberto Descalzo de BIas, «Aproximación a un estudio comparativo de las
artes de predicación españolas», La corónica, 34.2 (Spring 2006), pp. 161-77 .
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vários manuais de confessores, tratados de vicios e virtudes, coleccóes
de exempla ou textos de direito eclesiástico incorporavam, em versáo
dilatada ou anotacáo tangencial, refíexóes tópicas relativas apastoral
da palavra.
2. Tarefa consideravelmente mais melindrosa é, contudo, a de re-
constituir a pregacáo in actu. Confinados como nos encontramos a
oficina do pregador, nao podemos senáo acompanhar o.fJstage a com-
posicáo prévia do sermño ou, a posteriori, a sua memória vestigial.
Situamo-nos, portanto, evocando a distincáo proposta por Michel Zink,
en amont da pregacáo-é ou, se preferirmos urna metáfora performativa
particularmente ajustada ao contexto, nos seus bastidores. A heteroge-
neidade dos instrumentos auxiliares do pregador - que, naturalmente,
incluiriam a Biblia, a Glosa Ordinária e as coleccóes de sermóes pre-
viamente preparados, mas também as artes praedicandi, as recolhas de
exempla, as distinctiones e concordancias, os legendários, os florilégios
de sentencas de autores clássicos, as enciclopédias, os bestiários e os
lapidários, etc. - é tacticamente compulsada para engendrar o texto-
performance do sermáo efectivamente proferido - se realmente o vier
a ser -, numa transaccáo multipolar entre oratura e literatura. Como
observa Michel Zink,
Au mom en t de prononcer son sermo n, le préd icateur mélange ces divers
matér iaux. 11 prend un plan-type, foumi par un recueil de sermons-mod éles,
et il le suit en I' étoffant par des exempla puisés dans les recueils 011 ils sont
rassembl és. Si le sermon est noté en aval de la prédication, il offre un d éve-
loppement jalonné et nourri d' examples, une synthése des matériaux utilisés
par le prédic ateur, une image en un mot de la prédicat ion effective.I ?
Assim, O flexuoso transito do discurso sermonístico e dos fecundos
intercambios comunicativos entre escritura e oralidade por ele catali-
sados, tornam crucial o exame das nem sempre translúcidas relacñes
entre o registo conservado e a profericáo real do sermáo que constitui
o corolário pastoral da pregacáo. É bem verdade que , como lembra
26 M ichel Zink , ob. cit., p. 204 : «Ainsi les sermons romans, lors mérne qu 'ils Ont
un rappport avec la préd ication effe ctive, se situ ent en amont et non en aval de la
pr édication».
27 Ibídem, p. 209.
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Berverly Kienzle , «Modern scholars face the dilemma of anal yzing the
written vestiges of an essentially oral and highly performative genre»28
e que sao esses signos de oralidade - resultem eles de urna perf ormance
concreta ou simulada - que distinguem o sermáo de outras modalidades
de prosa didáctica. Nesta, por vezes, acidentada trajectória que vai da
e/ocutio aactio, como previne Louis-Jacques Bataillon, alguns textos
que se apresentam como sermóes poderiam, na verdade, constituir, sob
o ángulo da pragmática comunicacional, verdadeiros tratados de edifi-
cacáo espiritual, estribados numa sintaxe concionatória, mas vocacio-
nados para a meditatio privada-". Esta «ficcáo estilisticas -" encontra
correspondencia no fenómeno que Michel Zink designou como «pr é-
dication dans un fauteuilwt, assim conglobando urna classe de textos
que , porventura, poderíamos considerar como sermñes livrescos .
Nesta categoria intersticial entre sermáo e tratado poder-se-ia, por
exemplo, incluir a versáo quatrocentista dos pseudo-agostinianos Ser-
mones adf ratres in eremo que , em 1467, Frei Joáo Álvares, secretário
part icular do Infante D. Fernando e, a partir de 1460, abade do cenóbio
beneditino de Payo de Sousa, envia de Bruxelas aos monges, como
parte de um projecto de reforma pastoral da comunidade--:
E por vossa ensinanca e doutrina eu vos envio aqui XXV serm óees
de Sancto Agostinho que fazem bem a vosso preposito, os quaees eu
ouve ca nest a terra e, por amor de vós e por exerc itar o que pertence a
meu officio de fazer com voseo caridade e vos ensinar o caminho da
vossa salvacom, eu os tomey em nossa lingoajem [. . .] E dou carrego e
28 Bever ly Mayne Kienzle, «Introduction», in The Sermon, dir. Beverl y Mayne
Kienzle, Turnhout, Brepols, 2000, p. 143.
29 Louis-Jacques Bataillon, «Approaches to the Study of Medieval Sermons», in
La prédication au xttr si écle en France et Italie, Aldershot, Variorum , 1993, p. 21.
30 Louis-Jacques Bataillon, «Les probl érnes de l'édition des serrnons et des
ouvrages pour prédicateurs au xms si écle», in ob. cit. , p. 105.
31 Michel Zink , ob. cit. , p. 478.
32 Dos sermóes apócrifos, traduzidos por Frei Joáo Álvares, conhecem-se duas
traducóes: urna, fragmentária , que transmitiu apenas seis dos sermóes, foi preservada
por um códice de Évora; a outra, feita em Bruxelas em 1467, contém 25 sermóes.
Entre os códices oriundos Mosteiro de Jesus de Aveiro , encontra-se um que conser-
va, para além de urna Vida de Santo Agostinho, a traducáo de 57 sermóes de autoria
atribuida ao bispo de Hipona. Sobre o assunto, leia-se o estudo de Cristina Sobral,
«Santo Ago stinho cm Aveiro: estudo de fontes », eliumanista, vol. 8 (2007), pp. 171-
196.
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encomendo a frei Joham, nosso celareiro, que cada dia lea hüua licorn
do dicto livro aaquela ora e tempo que os frades estiverem juntos pera
todos ouvirdes e estardes intentos e diligentes pera aprenderdes o que
pertence pera salvacom de vossas almas [. .. ].33
Apesar da consignacáo da leitura colectiva como contexto de recep-
cáo ideal, nao parece, em qualquer caso , implausível que estes sermñ es,
asemelhanca do que aconteceria com a traducáo do Livro 1da Imitacáo
de Cristo , também levada a cabo pelo abade de Paco de Sousa, se des-
tinassem também afruic áo individual> , até porque neles ecoam muitos
dos conselhos e injuncoes constantes dos tratados de espiritualidade:
exortacáo ao apartamento do século e ao refúgio claustral, refúgio na
oracáo e na observancia dos ensinamentos evangélicos , aprofunda-
mento de urna relacáo íntima e pessoal com a divindade, fortalecida
na lectio e na meditatio, ressumando esse «afectiv ismo augustiniano,
nimbado de graca m ísticao-" de que fala Mário Mart ins. Também neste
caso, pois, como judiciosamente demonstrou já Alan Deyermond para
o caso do sermáo castelhano tardo-medieva l, «the boundary between
serm ons intended for deli very and tracts intended for the private reader
is fluid»36.
33 Frei Joáo Álvares, Obras, vol. 11, ed . Adelino de Almeida Calado, Coimbra,
Acta Universitatis Conimbrigensis, 1959, p. 101.
34 Como refere Joño Fontes, «Desconhecernos quais seriam as leituras espiritu-
ais recomendadas para as refeicóes, embora fosse natural que a elas se adaptassem
as traducóes dos Sermáes de Santo Agostinho e do Livro I da lmitacáo de Cristo.
enviadas a Paco de Sousa por Frei Joáo Álvares. Se bem que pelas recomendacóes
feitas nas cartas que as acompanham, se fique com a ideia de que a sua leitura se
poderia, ou deveria sobretudo fazer durante a "Preciosa" , ou seja , durante o tempo
em que o cabido se reunia após a hora de Prima para ler a Regra e fazer os av isos
necessários acomunidade, nao sendo também de excluir a hipótese de leituras indi -
viduais, sobretudo para o segundo texto ». Joáo Luís Ingles Fontes, «Frei Joáo Álva-
res e a tentativa de reforma do mosteiro de S. Salvador de Paco de Sousa no século
XV», Lusitania Sacra, X (1998), p. 255.
35 Mário Martins, «S.to Agostinho nas Bibliotecas Portuguesas da Idade M édia»,
Revista Portuguesa de Filosofia. 11 (1955), p. 174.
36 Alan Deyermond, «The Sermon and Its Uses in Medieval Castilian Litera-
ture», La cor ánica, 8 (Spring 1980), p. 135. Subscrevo, pois, inteiramente as pala-
vras de Manuel Ambrosio Sánchez Sánchez: «In my opinion, the limits between the
treatise and the sermon depend on the possibilities of actualization and not on
the constituent differences. so that a sermon collection could be used as a treatise
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Mesmo que, em casos pontuais, se prove inconte stada a concretiza-
r¡;ao da actio, isto é, do débito oral in praesentia do sermáo, o registo
escrito de que dispomos pode posicionar-se em dist intos momentos
da cadeia comunicativa, em funcáo dos actos de producáo-recepcáo
e, sendo assim, «the oral discourse (the pronuntiatio in the sermon)
is neither the first nor the last link in a chain, but a "middle state",
preceded and followed by one or more written textso-". Com efeito ,
consoante os casos, podemos dispor do processus do sermáo a realizar
oralmente, isto é, do seu esqueleto retórico, ou do texto definitivo, re-
digido pelo próprio pregador, antes de o ter pronunciado perante urna
assembleia. Inversamente, ele pode ser o resultado da passagem a es-
crito de um sermáo oral , por iniciativa do próprio orador, em momento
subsequente apronuntiatio. Mais frequentemente, constituirá urna re-
portatio, coligindo os apontamentos dos notari , geralmente clérigos,
que acompanhavam o pregador e a quem competia fixar, de forma ta-
quigráfica, o texto , adicionando-lhe pormenores atinentes ao contexto
da pregacáo. Pode , enfim, tratar-se de um sermáo-modelo, destinado a
inspirar pregadores de imaginacáo indolente ou parco talento . Sendo
irrepetíveis as circunstancias concretas da pregacáoss e, em defluéncia,
irresgatável o multímodo aparato semiótico que acomp anhava a diccáo
do serm áo medieval -e penso , em particular, na dissolucáo dos códigos
paralinguísticos subsidiários da elocucáo homilética, como a sintaxe
mimo-corporal, as modulacóes da voz ou o agenciamento de estraté-
gias fáticas- dele nos chega apenas um conhecimento descentrado, en
amont ou en aval:
in private reading and a work written for individual reading could be used as a ser-
mon if a preacher too k it for his usual task from the pulpit»: Sánchez Sánchez, arto
cit., pp . 827-28. Justificando a heterageneidade do corpus sermonístico em análise,
Michel Zink tinha já veiculado id éntico ponto de vista: «En outre , la distinction entre
sermons du temp s et traités pieux a été proposée apartir de crit éres d'utilisation et
de pub lic plus que de composition . On a mérne remarqué que certains sermons du
temps pouvaient se trouver a l'occasion en situation de lectures édifiantes». Michel
Zink , oh. cit., p. 199.
37 Sánchez S ánchez , ar tocit., p. 830.
38 As circumstamiae da pregacáo - «quern?», «o qu é?», «corno?», «a quem ?»,
«porqué?», «quando?», «onde?» - insistentemente glosadas pelas artes praedicandi ,
numa óptica da indispensável adequacáo da palavra do pregador a espec ificidade
do auditó rio, reeditam , segu ndo Cario De1como, as teorias retóri cas c1ássicas. Cf.
May ne Kienzle, artocit. , p. 151.
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En aucun cas done , nous ne pouvons atteindre le discours dans son actualité
orale elle-rnéme: nous ne pouvons le connaitre, selon les heureuses formules
de Michel Zink, queen amont ou en aval. En amont, avant que le sermon
n 'ait été prononcé, nous pou vons avoir une rédaction antérieure, un broui -
llon ou des notes de I'orateur, un ou plusieurs modeles de sermons dont il
aura usé , les ouvrages dont il s'est servi pour préparer son discours. En aval,
ce pOUITa étre une rédaction faite par I'auteur aprés avoir préch é, ou , plus
souvent, ces notes prises par des auditeurs, ce que l'on appelle au moyen áge
des reportations [...]. 39
A esta imagem desfocada, que escamoteia os marcadores de perfor-
matividade-v, imputável, em grande parte, as vicissitudes de transmis-
sao e a distinta dignitas de latim e vernáculo no trabalho de preservacáo
textual, nao será também estranho o carácter transicional do discurso
parenético medieval -um hibridismo que , aliás, terá incidencia noutros
domínios, como rele va Marie-Anne Polo de Beaulieu, ao posicioná-
lo «entre oralité et écrit, au carrefour de la littérature latine et de la
littérature vernaculaire, entre culture savante et culture folkloriquev".
Acresce que, no domínio dos parámetros genológicos que a enforrnam,
a literatura do púlpito apresenta afinidades com géneros limítrofes (v.
g. a carta, o tratado ou o comentário), tendo já sido com justeza apro-
39 Lou is-Jacques Bataillon, «Les probl émes de l' édit ion des sermons et de s
ouvrages pour préd icateurs au XIIIe siécle», in ob. cit., p. 109. Partindo das cate -
gorias en amont e en aval, propostas por Michel Zink, Beverly Kienzle identifica,
para além do sermo pra evius e do sermo excep tus, urna terceira classe de serm óes
que designa por sermo literarius, isto é, «the sermon written as literature, perfected
and designed to be read, and possessing an indirect relationship with the sermo as an
instance of preaching», Cf. Mayne Kienzle, arto cit., p. 173.
40 Analisando a dimens áo perlocutória da comunicacáo parenética, Beverly
Kienzle considera imperativa a «broader evaluation of sermons as performance in
the light of contemporary performance theory [oo .]»: arto cit ., p. 156. Parece, por-
tanto, indiscutível que , como refere Adrian P. Tudor, «the degree of performance of a
sermon would change to suit individual audiences», sendo que «sermons, especially
those filled with exemp la, depended greatly for their efficacy on the element of per-
formance brought into play by the preacher». Adrian P. Tudor, «Preaching, Story-
tell ing, and the Performance of Short Pious Narratives», in Performing Medieval
Narrative, ed. Evelyn Birge Vitz, Nancy Freeman Regalado e Maril yn Lawrence,
Cam bridge, D. S. Brewer, 2005 , pp. 141-153.
41 Marie-Anne Polo de Beaulieu, «Prédication», in Dictionna ire Raisonn é de
I 'Occident Médi éval, ed . Jacques Le Goff e Jean-Claude Schmitt, Pari s, Fayard,
1999, p. 914 .
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ximada da oratória política, da novelfa e do teatro-t. Por outro lado ,
o constante deslocamento co-textual do sermáo torna-o permeável a
novas solicitacóes doxológicas ou político-doutrinárias.
Proponho-me ilustrar esta mov éncia textual do sermáo medieval ,
cindido entre a oralidade e a escrita, a performatividade pública e a me-
ditacáo privada, a textualidade efémera e a definitiva, o antes e o depois
do hic el nunc da pregacáo, convocando, para o efeito, dois esquemas
de sermóes incluídos no Livro dos Conse/hos de El-Rei D. Duarte, tes -
temunhos de urna prédica de circunstancia, desvinculada do calendário
litúrgico, traduzida na modalidade do sermo casualisú,
3. O Livro dos Canse/has ou Livro da Cartuxa de D. Duarte (139 1-
1438) constitui urna miscel ánea de anotacóes do monarca, coligidas
entre 1423 e 1438, que recobre urna desconcertante variedade de assun-
42 Mayne Kienzle, arto cit., p. 149.
43 Como refere Patricia üdber de Baubeta, descreyendo a tipo logia do serrnáo
medieval proposta por Anscar Zawart, «This sermon, unlike other types, is in no
connection with the ecclesiastical year. Any political event in the Middle Ages, both
in war and peace , gave rise to preach a sermo casua/is . The installation of a bishop,
the king 's taking procession of the throne, the funeral of a spiritual or temporal
sovereign, the dedication of a scmi-religious or profane building, such as a chapel ,
a bridge, a court -house, were cause for a sermon». Acrescenta ainda a autora: «Ser-
mons might be preached on Sundays or saints' days, but they were also delivered
at councils, synods and during visitations; in churches , monasteries, markets or fairs, at
funerals, coronations, weddings, on battlefields, to quell popular riots - or to incite
them; ro speed sailors and explorers on their way to discover new lands for the Por-
tuguese Crown, or encourage people to contribute to the costs ofthe Crusade, or Just
War». Patricia Anne üdber de Baubeta, «A pregac áo e a sociedade medieval portu-
guesa», p. 297; ídem, Anticlerical Satire in Medieval Portuguese Literature, p. 128.
José Marques distingue urna categoria de «pregacáo de circunstancia», esclarecendo
que , «sob este título podemos inclui r urna grande quantidade de sermóes proferidos
em funcáo de variadíssimas circunstancias, muitas vezes únicas e irrepe tíveis, mas
que traduzem bem a importancia da pregacáo nao só pelo que ela represen tava nos
actos litúrgicos em que muitas vezes se inseria, mas também pelo que dela se espe-
raya a curto ou médio prazo. [... ] Assim nao é raro verificar que a política, a guerra
ou as expedicóes militares, o sentido de defesa comum, a obrigacáo de partícipar
na cruzada mais ou menos permanente contra a pressáo feita pelos turcos sobre a
Cristandade europeia [.. .] é que determinaram ou estiveram na base de muitos destes
serrnóes». Marques, artocit., p. 337 .
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tos , relativos a «cousas famili ares e espec íaeso-', nas certeiras palavras
do cronista Rui de Pina: administracáo do reino , regimento da Casa Real ,
memórias familiares, despachos reais, prescricóes de mezinhas para
curar enfermidades várias, registos de carácter finance iro, etc. Trata- se,
pois , como concluiu Márcio Muni z, de um livro de apont amentos que
«nao visava ao públ ico externo, era de uso pessoal e restrito, e portanto,
nao necessitava de urna organizacáo sistemática de sua estruturav".
Entre os heteróclitos registos eduardinos, encontram-se dois sumários
de sermñes de ex équias". Trata -se , no primeiro caso, do «Sumario que
o ifante deu a mestre Francisco pera pregar do condestabre dom nuno
aluarez pere yra-r' ", redigido aépoca em que D Duarte era ainda infante
e que remontará a 1432-33, tomando como referencia a mencáo amorte
do Condestável Nuno Álvares Pereira, ocorrida em 1431. o segundo
esquema de sermáo, a proferir no saymento de D. Joáo 1 (arrolado no
índice do códice sob o título «Sumario que el rey deu a frey femando
pera pregar no saymento del rey dom Joam seu pay»), consta de carta
enderecada por D. Duarte, que ocupava j áentá o o trono, ao dominicano
Frei Fernando de Arroteia e, a despeito da data que se encontra no mais
44 Rui de Pina, Chronica D 'EI-Rei D. Duarte , Lisboa, Bibliotheca de Clássicos
Portugueses, 1901, p. 32.
45 Márcio Ricardo Coelho Muni z, «Leal Conselheiro e Livro dos Con se-
Ihos de EI-Rei Dom Duarte : diálogos», in Actes del X Congr és Internacional de
L 'Associaci áHispánica de Literatura Medieval, vol. Il, Alicante, Symposia Philolo -
gica, 2003 , pp. 573-585.
46 O sermáo fúnebre , proferido por ocasiáo da morte de urna personalidade desta-
cada. embo ra de carácter distinto , nao deixa de apresentar resson áncias dos serm óes
de mortuis ou de defun ctis. Como observa Manuel Ambrosio Sánchez Sánchez,
«Funerarv sermons must not be studied out of context, that is, out of the cultural
environment that shapes the med ieval ment ality about death . They are relate d to
sermons de mortuis or de defunctis, whose character is more gene ric and open» : arto
cit., p. 770.
47 Encontra-se referencia ao mesmo mestre Francisco, confessor de D. Duarte,
no capítulo 34 do Leal Conselheiro: «E ssobre os proveito s que se recrecem de aver-
mos segundo pella santa igreja nos he mandado, ouvy ao meestre Francisquo, meu
confessor, um hüa preegacorn, como em desputando huü cristáao com hüu hereje,
que da outra vyda cousa Ihe nom prazia creer, disse que, seendo verdade o que dizia
o hereje, el cousa nom perdi a, por que a boa seperanca da vyda eterna e a deleitacom
das virtudes que por ella mais seguya lhe dava mais prazer, sem algüu contrairo. que
a folganca dos pecados e do mal fazer». D. Duartc , Leal Conselheiro, ed. Joseph M.
Piel, Lisboa, Livraria Bertrand, 1942, p. 135.
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ant igo apógrafo conhecido-s, parece antes datável de 29 de Outubro de
1433. áo se conhece qualquer testemunho que tenha transmitido, sob
forma integral ou parcial, o texto destes sermóes quatrocentistas.
Atendendo a que , de entre as obras inventariadas no rol da livraria
do monarca , constava um Livro das pregacáesv e que a eloquéncia
cristá parece ter sido interesse partilhado por outros príncipes de Avisw,
nao causará grande perplexidade a competente ingerencia de D. Duarte
na actividade dos mestres pregadores ao seu servico, tentando condi-
cionar, é certo que sem lhes cercear a inventiva pessoal na seleccáo das
auctoritates ou da coloratio retórica, o processus dos dois sermóes. Su-
blinhe-se, desde logo , que este zelo directi vo terá que inscrever-se no
contexto mais amplo de um concertado programa de validacáo retros -
pecti va de urna nova ordem política de que nao deixaria de participar
a oratória fúnebre , que , consabidamente, conhecerá ímpeto renovado
na corte de Avis. Com efeito, tanto no caso de D. Joáo 1, fundador im-
provável de urna nova dinastia , como no do seu intrépido chefe militar,
verdadeiro miles Christi ao servico da causa "anómala" da eleicáo po-
pular de um rei pela forca das armas, o panegírico póstumo conecta-se
com «o tríplice processo da legitimacáo jurídica, moral e política do
Mestre de Avis, que estrutura no discurso a carreira do seu ascenso ao
poder»>' . Como sugere José Marques, o facto de o sermáo se destinar
48 O apógrafo apresenta, provavelmente em virtude de erro do copista, a data de
29 de Agosto de 1435. Para a discussáo desta discrepancia, veja-se A J. Dias Dinis,
«Esquema de sermáo de el-rei D. Duarte para as exéquias de D. Joáo 1, seu pai»,
Colect ánea de Estudos, 3 (1954), pp. 222-226.
49 Livro dos Conselhos de EI-Rei D. Duarte (livro da cartuxa), ed. Joáo José
Alves Dias, Lisboa, Editorial Estampa, 1982, p. 207 .
50 Observa José Marques que «o Infante D. Fernando no seu testamento, feito
em 12 de Agosto de 1437, pouco antes de partir na expedicáo que se propunha con-
quistar Tánger, onde ficaria cativo, menciona também dois sermonários: "l tem huum
livro de preegacáess de Frey Vicente per lingoagem» e «ltem os serm áes de Santo
Agostinho per latim "». Marques, artocit., p. 324.
51 Luis de Sousa Rebelo, «Prov idencialismo e profecia nas crónicas portugue-
sas da expansáo», Bulletin 01 Hispanie Studies , 81 (1994), p. 67. Acrescenta, a este
respe ito, Teresa Amado: «É sabido que a nova dinastia ocasionara a agitac áo de pro-
blemas específicos de legitimidade que resistiram provavelmente por muito tempo
na cena dos confrontos políticos. Com Joáo de Avis, o mérito do sangue tinha sido
substituido pelo mérito de accáo, e os seus filhos esforcaram-se por lhe juntar o
do aperfe ícoamento pessoal. Mas , além disso , era preciso recordar o passado, para
estabelecer a antiguidade e a dignid ade do reino sobre bases mais s ólidas». Teresa
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ao louvor póstumo da personalidade do Condestável explica a sua cui-
dadosa planificacáo pelo filho de D. loan: «trata-se, obviamente, de
exaltar alguém a quem a Dinastia de Avis muito devia , pretendendo o
Infante D. Duarte que o pregador nada olvidasse daquilo que ele dese-
java que fosse dito»52.
Nesse sentido , nao deixaria de ser revelador confrontar o conteúdo
destes serm ñes com os capítulos que compóern a minicrónica de laivos
hagiográficos que Fernáo Lopes , na Primeira Parte da Crónica de D.
Jodo 1, dedica ao Condestável, ou com as reportationes dos dais ser-
móes de accáo de gracas, proferidos por dois mestres franciscanos» ,
interpoladas na mesma crónica>': o de Frei Rodrigo de Sintra , assina-
Ama do, «O projecto histórico de um infan te», in O Passado e o Presente. Ler Fer-
nao Lopes, Lisboa, Editoria l Presenca, 2007 , p. 146.
52 Marqu es. artocit., p. 339 .
53 Como lembra Joáo Francisco Marques, «A influencia francisca na na corte
portuguesa rnostrava-se, assim, sólida e larga, como o testemunham os nao poucos
capeláes, pregadores, diplomatas e juristas que, dentre esses religiosos, as dinastias
afonsinas e de Avis, elegeram para serv í-las». Joáo Francis co Marques, «Francis-
canos e Dominicanos Confessores dos Reis Portugueses das duas Primeiras Dinas-
tias», Revista da Faculdade de Letras do Porto - Linguas e Literaturas (Anexo V-
Espiri tuali dade e Corte em Portugal - sécs . XVI-XV III) (1993 ), p. 55. Com efei to,
encontramos, na corte de D. Joáo, vários franci scanos: os pregadores Fr. Rodrigo de
Sintra, Fr. Pedro, Fr. Joáo de Xira, Fr. Franc isco e Fr. Gil Lobo de Tavira e os con-
fesso res Fr. Fernando de Astorga, Fr. Afonso de Alpráo e ainda Fr. Joáo de Xira e Fr.
Fernando. Cf. António Montes Moreira, «Implantacáo e desenvolvimento da Ordem
Franciscana em Portugal. Sécu los XIII-XV I», in 1-11 Seminário O Franciscanismo
em Portugal. Actas, Lisboa , Fundacáo Oriente. 1996, p. 18.
54 A propósito das fontes homiléticas de Fernáo Lopes, salienta P. E Russell que
«[ .. .] nao devem os esquece r a maneira como Fern áo Lopes se serviu das colecc óes
de sermóes pregados por ocasiáo de aco ntec imentos import antes e que ele tanto
gosta de intercalar na crónica de D. Joáo. O do famoso preg ador francis cano Rodr i-
go de Sintra sobre o texto Misericordiam fecit nobiscum fe ito ao pavo de Lisboa
em 1384, depois de os castel hanos terem desistido do sitio acapital , é um exemplo,
entre muitos, deste tipo de fonte. Out ro dos sermóes insertos na crónica é o do fran-
ciscano Fre i Pedro, proferido ao chega r a notic ia da vitória de Aljubarrota. [. .. ] Estas
antologias de serm óes de pregadores de renome eram urna forma de literatura larga-
mente espal hada na Europa medieval. D. Duarte tinha na sua livraria um " livro das
pregacóes" além de urna colect ánea semelhante da autoria de um certo Frei Vicente.
A incorporacáo de tais obras nas crónicas de Lopes dá relevo ao tom heró ico e por
vezes retórico da sua história de D. Joáo», P. E. Russell, Asfontes de Fern áo Lopes,
Coi mbra , Coimbra Editora. 194 I. pp. 4 1-42.
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lando o levantamento do cerco de Lisboa (capítulo 151, Primeira Parte)
e o de Frei Pedro, celebrando a vitória da Batalha de Aljubarrota (capí-
tulo 48, Segunda Parte)55 .
No sumário do sermáo fúnebre do Condestável , inserto no Livro dos
Conselhos, D. Duarte colhe o thema - Gloria et honore coronasti eum.
Dom ine - na Epís tola de S. Paulo aos Hebreus (Hb 2,7) e reitera o tó-
pico panegírico de pauca e multis, de evidente conotacáo superlativa,
advertindo o pregador para a conveniencia de se esquivar a tentacáo
digressiva e centrar a prédica na matéria, já de si inesgotável, das vir-
tudes do Condestável:
Escusacoer de non falar em al senon em el pola muyta abondanca de ujrtudes
que deus lhe outorgou que som tantas que em hu so grande sermon non se
poderi am perfeitamente contar->.
Prescre vendo urna particáo tripla (co sermon repartyr em tres
partess j>", o monarca opta por, em simultaneo, recorrer amodalidade
da divisio per verba, propondo a decomposicáo do binómio gloria/ho-
nore sugerido pelo thema, e apresentando-o como galardáo temporal e
escatológico da virtude. O modus dilatandi visa, deste modo, a conci-
liacáo do forcoso encarecimento memorialístico do Condestável , apre -
sentando-o como insuperável paradigma ético, merecedor de glória e
55 Como sublinha José Marques , «A estas duas situacóes está indiscutivelmente
presente urna conotacáo política»: artocit., p. 341 . De facto, em particular o sermáo
de Frei Pedro, constitui urna peca oratória central na decantacáo ideológica da mito-
logia política do «Messias de Lisboa». A recapitulacáo dos mirabilia e dos sinais
proféticos confirma, no plano providencial, urna ordem política que se afigurava
desviante da auctoritas do direito consuetudinário. Nas pala vras de Luís de Sousa
Rebe lo, «De cette facon l'aura messian ique du Maitre, subtilement préparée, justi-
fiait de plein droit divin son ascension au thr óne, L'aura est le signal du charisme
acquis, mérne si le Maitre n' était pas le fils légitime du roi. Par ses actions il est
le Rex Justus», Luís de Sousa Rebelo, «Millénarisme et historiographie dans les
Chroniques de Fernáo Lopes », Arquivos do Centro Cultural Portugués , vol. XXVI
(1989) , p. 111.
56 Livro dos Conselhos de EI-Rei D. Duarte (livro da cartuxa) , p. 225.
57 Lembra Marianne Briscoe que «Despite the proliferation ofterms and methods
of expanding and dividing a sermon 's theme , what emerged by the later fourteenth
century was a general agreement that the preacher should present a theme and build
his sermon on several central points (the preference was for three) present in sorne
way in the theme»: ob. cit., p. 57.
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honra em vida e no post mortem, com a exhortatio de «todos bons es-
tados» a emulacáo admirativa «pera pezcalcarem gloria e honrra em
esta vida e na outra»58. O verdadeiro exemplum enxertado no sermáo é,
como repetirá Fernáo Lopes-", o próprio Nuno Álvares Pereira.
Assim, na seccáo do sermáo atinente aglória, por meio da amplifica-
cáo por diffinitio, apresenta-se o elenco de oito das suas manifestacóes
(entre as quais avultam a nobreza de linhagem, a saúde e longevidade, a
riqueza, o bom entendimento, as virtudes cristás, etc. ), rematando-se o
balizamento conceptual do termo com a paráfrase de um passo bíblico,
extraído do Evangelho segundo sao Mateus (Mt, 19,21 ):
E discorrendo por estas viij partes o que se delas bem pode dizer e concludyr
como deus em cada hila o coroou de gloria , e todas acabadas como por per-
calcar a perfe ita gloria segundo o conselho do senhor que dise, se queres ser
perfeito vendo tudo o que posuys e sigue me.
E quem renunci ar padre e madre etc. Aquel que non negar sa vontade e filhar
sa cruz non poder ser meu disc ípulo, e como todo por esto renunciou / e des-
pois viueo e acabou per que com razom verdadeiramente deuemos concludir
que conseguio, e nosso senhor deus Ihe outorgou coroa de gloria na outra
vida como Ihe prouue por sua rnerce de dar em esta60.
Ora, a abdicacáo, por parte do Condestável, dos liames familiares e
das comodidades da linhagem, implicada pela determinacáo em abra-
car a causa do Mestre e colocar-se ao seu servico, constitui o corre la-
tivo objectivo da fuga mundi prece ituada pela mensagem evangélica,
tirando-se partido da intencional contiguidade do arquétipo apostólico
com a figura de Nuno Álvares. Nao restaráo dúvidas de que o Me ssias
58 Ibídem, p. 225.
59 Refiro-rne, naturalmente, acélebre abertura do capitulo 31 da Primeira Parte
da Crónica de D. Jodo 1 que constitui um prólogo aos feitos de Nuno Álvares Perei-
ra: «Scprevendo em este passo, sem costramger nehuil que ouca , emtemdemos teer
nos feitos deste homem , o modo que tem alguils preegadores, que demtro no ser-
mom emxertam a vida daquell de que prregam , e na fim delle comcludem seu tema.
E nos posto que já fallassemos alguilas cousas deste NunAlvarez, seus gloriosos
feitos adeamte escriptos comvem que espertem pregumtar alguüs dhu veo seu linha-
gem , e quall foi seu primeiro corneco: porem cessamdo huil pouco de proseguir
nossa hordenanca, amte que isto em breve ponhamos, per modo de prollogo que ell
bem merece, primeiramente dizemos assi». Fernáo Lopes, Crónica de D. Joáo 1, vol.
1, Porto , Livraria Civilizac áo Editora , 1991, p. 63.
60 Livro dos Canse/has de EI-Rei D. Duarte (/ivro da cartuxa), p. 226.
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de Lisboa terá o seu S. Pedro quando Fernáo Lopes, «per breve e sol-
lacosa comparacomxei, o proclamar arauto do Evangelho Portugués. A
projeccáo escatológica da glória premeia a virtude em vida, numa in-
tencional fusáo dos modelos ético-cavaleiresco e piedoso-hagiográfico.
Na segunda parte do sermáo, distinguem-se duas formas de honra:
urna que radica na obtencáo de «bens de fortuna» e outra que promana
do exercício da virtude. A propósito do segundo tipo , aconselha-se o
pregador a expor, em digressáo catequética, as virtudes cardinais e teo-
logais, «tangendo onde mai s fizen>62.
Na última seccáo do sermáo, de intencáo declaradamente soterio-
lógica - e urna vez assente a excepcionalidade do Condestável como
speculum virtutis - sugere o monarca ao pregador que exorte os quatro
estados - os senhores, os caualeyros, as molheres e os religiosos - a
emulacáo das suas qualidades modelares, enumerando as de maior re-
levancia socia l no caso de cada um dos estatutos considerados. Este
fraccionamento estratégico do auditório, tributário da prédica orientada
dos serm ñes ad status, toma inequívoco o destaque oratório que D.
Duarte tencionava conceder aos distintos estados da nobreza presentes
no momento da pronuntiatio:
Exemplo os quatro estados aos senhores de guardarem a ley de deus non se
tornando por guerra nem por outros nenhüs negocios . [. . .]
Exem plo aos caualeyros em amar muy uerdadei rament e e lealmente a seu
senhot. [... ]
Exemplo pera as molheres antes que casado fose manter muy bem sua Vida.
[...]
Exemplo aos religiosos por arrenunciar tudo quanto auja muy perfeitamente63.
Pelo decalque da nocáo clássica de exemp lum, como modelo cívico
e imago de virtudes-, o segundogénito Nuno Álvares Pereira passa a
corporizar o ethos de urna nobreza ideal , na estreita dependencia do
61 Lopes, ob. cit., p. 340.
62Livro dos Canse/has de E/-Rei D. Duarte (livro da cartuxa), p. 227.
63 Ibidem, p. 227-28.
64 Emst Robert Curtius refere que , durante a Antiguidade, adefinicáo do exem-
plum como «an interpolated anecdote serving as an exam ple», veio acresce ntar-se,
a partir de 100 a.c., a de «exernplary figure (eikon , imago), i.e., the incamation ofa
quality». E.R. Curtius, Europ ean Literature and the Latin Midd/e Ages , Princeton,
Princeton University Press , 1983, pp. 59-60.
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monarca e actuante em prol do interesse do reino, e, por esse facto ,
em diametral oposicáo anobreza tradicional, cujos membros, apoiantes
tr ánsfugas da causa castelhana, Fern áo Lopes virá a apodar, por meio
de urna eloquente metáfo ra vegetalista, de «exertos tortos , nados da-
zambugeiro bravo»65. Neste sentido, como observa Hervé Martin, a
propósito da doutrinacáo injuntiva exarada no sermáo medieval , «1'or-
thodoxie requiert l'orthopraxie», diga essa práxis respeito a condutas
religiosas ou a accóes individuais de manifesta resson áncia política.
Parece-me, por conseguinte, tentadora a hipótese de colocar este ser-
máo em diálogo com a ensinanca moral da nobreza mini strada pe la li-
teratura dos espelhos de príncipes, tao assiduamente cultivada na corte
avisinae.
Por fim , adoptando a prescricáo de múltiplas artes praedicandi, a
unitio é assegurada por urna fórmula que sinaliza, através da retoma
final do tema, a conc lusáo do serm áo: «[.. .] entrou em seu mosteiro por
seruyr a deus avendo .lxi . ano s e o leuou pera sy onde perfeitamente de
gloria e honrra pera todo sempre coroou. a deus gratias»67.
No caso do sermáo pregado na Batalha, nas exéquias de D. Joáo 1,
pelo dominicano Frei Fernando de Arroteiass, em 29 de Outubro de
143369, D. Duarte manifesta mai s urna vez, na carta que dirige ao pre-
65 Lopes, ob. cit., p. 343 .
66 Como observa Márcio Muniz, «Em Portugal , pode-se afirmar que urna tradi-
cáo de escritos especulares comeca a corporificar-se dentro de um contexto histórico
específico e com ele profundamente relacionado: a ascens áo da dinastia de Avis.
Seráo os primeiros príncipes de Avis os iniciadores e estimuladores daquela tradicáo,
seja pela acáo mecenática de solicitar cópias e traducóes de Espelhos de prínci-
pes estrangeiros, seja como criadores de textos próprios». Márcio Ricardo Coelho
Mun iz, O Leal conselheiro, de Dom DI/arte. e a tradicáo dos Espelhos de Príncipes,
Sao Paulo, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciencias Humanas - Universidade de S.
Paulo, 2003 , p. 42 .
67 Livro dos Conselhos de El-Rei D. DI/arte (Iivro da cartuxa), p. 229.
68 Frei Fernando de Arroteia foi pregador régio , desde pelo menos 1427 até 28 de
Abril de 1450, data da sua aposentacáo. Ligado acomunidade dominicana de Santa-
rém, foi recompensado por D. Duarte pelas suas boas preegacáoes. Cf. Dias Dinis,
artocit., p. 230.
69 Como lembra Luís Adáo da Fonseca, «O rei de Boa Memória morre no dia 13
de Agosto [de 1433], mas toda a tradicáo imediatamente posterior declara que o fale-
cimento tem lugar no dia seguinte . Sabe-se hoje que a alteracáo do dia é resultado da
vontade expressa de D. Duarte . O propósito é claro : mostrar, com evidente sent ido
messi ánico, que existem coincidencias de datas, indiciadoras do carácter exemplar
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gador, o desejo de nao se imiscuir na elocutio do serm áo (ed' asenta-
mento de palauras non fyz conta senon da sustanc ia»), deixando-Ihe
considerável margem de liberdade compositiva. O serm áo, para o qual
nao se indica thema , radica estruturalmente na amplificatio do júbilo
em face da morte do monarca e da rainha consorte j áfalecida, D. Filipa.
A renovacáo da fossilizada retórica consolatória, por intermédio desta
original modalidade de thematis introductio, nao deixaria de surpreen-
der, pelo paradoxo, a assembleia. A alegria, justificada em funcáo da
indelé vel memória do exemp lum uitae joanino, é tomada extensiva a
cinco estados: «a mym e aos outros seus filhos netos e bisnetos», «a
Raynha e as Jfantes donas e donzelas destes reynos», «os senhores e
fidalguos», os «prelados clérigos e frades » e o «pOUO». Para cada um,
a ars dilatandi adoptada pelo soberano preve a enumeracáo de cinco
razóes justificativas do regozijo de cada categoria nomeada, embora, na
realidade, no caso dos dois últimos estados, estas permanecam omissas
nas notas preparatórias, competindo ao pregador restituí-las":
Destes fique carreguo a uos e sobre o que dos outros uos bem nom pare-
ccer leixardes e tomarde s o que virdes que cumpre e emfym porque estas
palaura s som de louuor vyram bem me parece que a alegria seja no senhor
deus, non ensoberuecendo nem vammente nos alegrando com os gabos mes
dand o lhe sempre gracas e louuores digamos, Confirma hoc deus quod ope-
ra tus es in nobis ."!
A confirmacáo a que alud e a passagem do salmo 67 convocada ins-
tiga, como acontecera com Nuno Álvares Pereira, el perpetuacáo do le-
da figura do soberano falecido. Com efeito, é óbvio o propósito de associar a batalha
de Aljubarrota ao falecimento do rei, apontando ambos os eventos para as vésperas
da festa da Assunc áo da Virgem. Ou seja, procura -se indicar que o rei foi um predes-
tinado. Aliás, essa mesma ideia aparece nas crónicas de Fernáo Lopes e, posterior-
mente. de Rui de Pina». Luis Adáo da Fonseca , «Política e Cultura nas relacóes luso-
castelhanas no sécu lo XV», Península. Revista de Estudos Ibéricos, O(2003), p. 55.
70 Como j á assinalou Dias Dinis, «ve-se, pois, que era a nobreza - a prime ira
classe social evocada - a grande preocup acáo e a principal finalidade do esquema
eduard ino do serm áo; e por isso, só os pontos relativos áquelas tres prime iras cate-
gorias é que el-rei subdividiu em cinco partes ou assuntos, deixando ao orador a
subdivisáo ou a maneira de encarar como entendesse a parte respeitante ao clero e ao
povo, categorias mais a seu próprio alcance e para quem el-rei nao tinha adverten-
cias especia is»: artocit., p. 236.
71 Livro dos Conselhos de EI-Rei D. Duarte (livro da cart uxa), p. 239.
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gado ético de D. Joño 1, nao pela transmissáo a sua progénie, mas como
fonte de emulacáo para outros estados, maxime a nobreza a qual, em
grande parte, parece ser enderecado o sermáo. Como argumenta Luís
Adáo da Fonseca, «o que D. Duarte define é urna política de constru-
cáo ideológica de um modelo familiar em que , partindo da bastardia
do fundador da dinastia, aponta para o perfil de unidade dinástica que
constituirá, ass im, a imagem de marca da familia de Avise" . áo pode,
com efeito, deixar de reconhecer-se que este sermáo concorre para esse
apagamento estratégico do defi cit linhagístico do soberano fundador,
através da exaltacáo de urna nova forma de legit imidade dinástica es-
corada no paradigma cristáo de urna virtuosa e coesa con vivialidade
familiar" .
Finalmente, D. Duarte, remendo urna indiscricáo verbal análoga a
cometida pelo orador que o tinha precedido" , adverte o pregador régio
para o natural melindre diplomático que urna referencia explícita ou
figurada (<<Se non fale de claro nem per figura») as vitórias recentes
contra Castela nao deixaria de suscitar, em presenca dos monarcas cas -
telhanos. E, com mesurada sensatez, atalha Frei Fernando:
Abasta dizer que dens lhe deu grandes uytorias e que estes reynos per merce
do senhot receberom em seu tempo muyta honrra non descendendo a nenhiis
particulares na guerra dos mouros mostra se seu desejo quejando sempre foy
[... ]75.
Sustenta Pedro Cátedra que , no decurso do século XIV, «as istimos
a una politización del sermón cada vez mayor [. .. ] que explica la pro -
liferación de sermones políticos en boca de clérigos como consecuen-
cia de su entrada en la escena política como actores más que como
72 Adáo da Fonseca, art. cit., p. 55.
73 Confrontem-se as consideracóes expendidas no esquema do serm áo eduardino
co m o capítulo 98 do Lea/ Conselheiro intitul ado «Da pratyc a que tiinh amos com El
Rey, meu Senhor e Padre. cuja alma deos aja».
74 Trata-se do franciscano Frei Gil. que terá sido. ao que parece. incumbido do
sermáo principal nas ex équias de D. Joá o 1. A julgar pe la precaucáo de D. Duarte ,
o pregador terá provave lmente dado provas de falta de tacto , ao refer ir-se expl ícita-
mente as lutas de independencia contra Castcla . Cf. Dias Dinis. art. cit.. p. 2 17.
75 Livro dos Canse/has de El-Reí D. Duarte (livro da cartuxa). p. 239.
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meros observadores»76. Essa influencia recíproca de oratória sacra e
discurso político é, certamente, legível nos sumários de sermñes in-
cluídos no Livro das Canse/has e nao deve surpreender que a retórica
fúnebre , de feicáo epidíctica, presentifique um ideal socioético que
se oferece aaemulatio , Magnificando a exemplaridade do defunto,
e convertendo-a em modelo cívico , o sermáo institui urna pragmáti-
ca bivalente, religiosa mas também indisfarcavelmente política. Por
isso , como reconhece Hervé Martin, «il n' est pas rare de voir un pré-
dicateur se prendre pour un chroniqueur et pour un propagandiste»?".
Sobretudo, poder-se-ia acrescentar, quando, nos bastidores, um sobe -
rano meticuloso vigia o teatro da pregacáo.
Pereira, Paulo A., "Nos bastidores da pregacáo", en Revista de poética
medieval, 24 (20 10), pp. 185-209.
RE SUM EN: En este artículo presentaré una breve visión de la predicación en
el Portugal medieval, enfatizando especialmente la naturaleza efimera e irre-
cuperable de la actio del sermón. En realidad, los testimonios que nos quedan
sólo nos facilitan un acceso a la composición y preservación del sermón, que
se encuentra así "fuera de escena". Un examen profundo de dos bosquejos
de sermones del siglo XIV, conservados en el Livro dos Canse/has del Rey
Eduardo, nos permitirá deducir la función legitimadora de la elocuencia sa-
grada y su afinidad con el discurso político.
ASSTRACT: In this article we sketch a brief overview of preaching in me-
dieval Portugal, especially emphasising the ephemeral and irrecoverable na-
ture of the sermon's actio. In reality, extant testimonies only provide access to
the offstage realm of sermon composition and preservation. Close examina-
tion of two fourteenth-century sermon outlines, preserved in King Edward's
Livro dos Canse/has, will allow us to deduce the legitimising function of sa-
cred eloquence and its affinity with political discourse.
76 Pedro M. Cátedra, «Acerca del serm ón político en la España medieval», Bole-
tín de la Real Academia de Buenas Letras de Barcelona, 40 (1985-1986), p. 19.
77 Herv é Martin, Le métier de prédicateur en France septentrionale ala fi n du
Moyen Áge: 1350-1520. Paris, Les Édtions du Cerf, 1988, p. 538.
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